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INTRODUÇÃO:	Gravidez	ectópica	(GE)	é	toda	gestação	em	que	a	 implantação	e	desenvolvimento	do	 feto	ocorre
fora	da	cavidade	uterina,	seja	no	canal	cervical,	na	cavidade	pélvica,	abdominal	ou	mesmo	nas	tubas	uterinas,	sendo
este	 último	 o	 caso	 da	 paciente	 deste	 relato.	 As	 tubas	 uterinas	 são	 os	 locais	 mais	 frequentes	 de	 GE,	 sendo
denominada	 de	 gravidez	 tubária.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 à	 uma	 gestante	 com	 GE.
METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	vivenciado	por	alunos	da	graduação	em	enfermagem,	realizado
em	 um	 hospital	 escola	 do	 município	 de	 Teresina,	 estado	 do	 Piauí,	 no	 mês	 de	 abril	 de	 2015.	 Foi	 realizada	 uma
assistência	de	enfermagem	baseada	na	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	 (SAE).	Os	 resultados	 foram
categorizados	em	relato	de	caso	e	sistematização	da	assistência	de	enfermagem.	RESULTADOS:	A	partir	do	histórico
de	enfermagem	e	da	assistência	prestada	à	gestante	com	GE	obtivemos	os	seguintes	diagnósticos	de	enfermagem:
Dor	 aguda	 relacionada	 à	 evolução	 da	 gravidez,	 Luto	 antecipado	 pela	 perda	 da	 gravidez,	 Déficit	 do	 conhecimento
relacionado	 ao	 tratamento	 e	 futuras	 gestações	 e	 Risco	 de	 infecção	 relacionado	 a	 procedimentos	 invasivos.
Complicações:	Hemorragia	e	choque	hemorrágico.	E	quanto	às	 intervenções	de	enfermagem:	Aliviar	a	dor,	Apoiar	o
luto,	Monitorar	complicações	potenciais.	CONCLUSÃO:	Os	aspectos	mais	relevantes	da	GE,	que	apesar	de	ser	uma	das
principais	causas	de	morte,	quando	constatada,	permite	ao	médico	preservar	a	vida	da	mãe	e	em	casos	excepcionais
a	vida	do	 feto.	A	assistência	deve	ocorrer	de	 forma	humanizada	de	 forma	a	amenizar	 a	angústia	apresentada	pela
paciente	e	pela	família.


